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INTRODUÇÃO  

 

 Soja, girassol e linho, estão entre as principais culturas para a produção de óleo comestível no 

mundo, sendo que a soja e o girassol compreendem mais de 56% da produção total de óleo mundial. 

O linho por sua vez, atinge aproximadamente 3 milhões de TM de semente no mundo.  

O grupo das oleaginosas estão entre as plantas que fornecem fontes importantes de proteínas, 

fazendo assim parte da alimentação em todo o mundo, mesmo entre os que habitam regiões 

consumidoras de proteína oriundas de origem animal. Representa o segundo grupo de plantas 

cultivadas no mundo, tanto do ponto de vista social – econômico, como nutricional (CEJA,2003). 

O girassol é classificada como uma dicotiledônia anual, se caracterizando por apresentar sistema 

radicular com sua raiz principal pivotante e inflorescência conhecida como capítulo (Gonçalves, 

1999), sendo que o girassol é uma cultura que apresenta características desejáveis sob o ponto de 

vista agronômico, como ciclo curto, elevada qualidade e bom rendimento em óleo (Silva & Sangoi, 

1985) 

Em 2000 o Brasil era considerado o segundo maior produtor mundial de soja, pois alcança 20,1% 

de toda a produção dessa leguminosa no mundo, o que equivale a 31,4 milhões de toneladas 

(Embrapa, 2000), sendo hoje o maior produtor de soja mundial, ultrapassando grandes potencias 

sojicultoras como os Estados Unidos. 

Um dos principais fatores que afetam a conservação das sementes de oleaginosas no 

armazenamento é seu teor de óleo, pois a velocidade de deterioração da semente é diretamente 

proporcional ao percentual de óleo das mesmas (FAGUNDES, 2009; LEITE et al., 2007).  

A qualidade da semente pode ser conceituada como o somatório dos atributos genéticos, físicos, 

fisiológicos e sanitários que afetam a capacidade de originar plantas com maior produtividade 

(BRACCINI et al.; 1999; CARVALHO; NAKAGAWA,2000).  

Sementes de alta qualidade são indispensáveis para se obter o máximo rendimento em qualquer 

safra (WELCH, 1970). A alta qualidade de semente reflete diretamente no resultado final da 

cultura, em termos de ausência de moléstias transmitidas pela semente, do alto vigor das plantas, 
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maior produtividade, uniformidade da população e estande ideal (BRACCINI et al.; 1999; 

CARVALHO; NAKAGAWA,2000). 

Segundo as regras para Análise de Sementes (Brasil, 1992), luz, temperatura, oxigênio, o substrato 

tem papel de fundamental nos resultados de testes de germinação. Barbosa et al (1985) observa que 

fatores como aeração, estrutura, capacidade de retenção de água, entre outros, podem ser variados 

de um substrato para outro, sendo assim, favorecendo ou prejudicando a germinação das sementes. 

Já para algumas espécies, (ANDRADE et al., 2000) observaram que o desempenho germinativo das 

sementes é favorecido por temperaturas constantes. O substrato tem como uma de suas funções, 

suprir as sementes de umidade, proporcionar condições adequadas à germinação delas e 

posteriormente o desenvolvimento das plântulas (FIGLIOLIA et al., 1993). Ao escolher um 

substrato, alguns aspectos devem ser considerados, como a exigência com relação à umidade e à 

luz, o tamanho da semente, a facilidade que ele oferece durante a instalação, a realização das 

contagens e a avaliação das plântulas (BRASIL, 1992). Assim sendo, alguns substratos estão 

prescritos e recomendados nas Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 1992) são: papel 

(toalha, filtro, germitest), solo e areia. 

Diante do exposto, o presente estudo foi realizado com o objetivo de avaliar a performance 

germinativa de sementes de algumas espécies oleaginosas em quatro diferentes substratos.  

 

 

METODOLOGIA  

 

 O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Análise de Sementes da Unicruz – 

Universidade de Cruz Alta, junto ao curso de Agronomia no ano de 2015, em Cruz Alta, RS. Para o 

experimento foram utilizadas sementes de soja ( Glycine max Merrill) cultivar Fundacep 66 RR, 

girassol (Helianthus annuus) cultivar BRS 321 e linho ( Linum usitatissimum), cultivar comum, 

fornecidas por uma empresa da cidade de Cruz Alta. 

Os substratos utilizados para o teste de germinação foram rolo de papel do tipo Germitest, areia, 

vermiculita e latossolo vermelho distrófico. O teste em rolo de papel foi conduzido em germinador 

com temperatura controlada em cerca de 25º C, sendo previamente umedecido com água destilada. 

Os testes nos demais substratos foram efetuados em condições de temperatura ambiente, sobre 

bancadas em estufa. 

O delineamento experimental constou de quatro repetições de amostras de 50 sementes, semeadas 

em cada substrato. O teor de umidade da amostragem foi obtido através do equipamento Grain Test. 

As leituras foram efetuadas seguindo-se os procedimentos presentes nas Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 1992) para cada espécie estudada, assim como os critérios utilizados na 

avaliação das sementes germinadas e não germinadas. 

 

 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

 A Tabela 1 contém os resultados obtidos em termos percentuais de germinação das culturas 

oleaginosas avaliadas em cada substrato. Considerando os dados obtidos no presente estudo, 
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observa-se que as amostras de sementes de linho e girassol, nos substratos Vermiculita e Areia, 

apresentaram um percentual de 76% de germinação, valor esse por tanto inferior ao mínimo 

estipulado para ser considerado semente. 

Ainda levando-se em conta os dados apresentados, a cultura da soja obteve de um modo geral a 

melhor qualidade, com percentuais variando de 89%, no substrato Areia a 92% no substrato 

Latossolo vermelho distrófico.  

Entre os substratos utilizados, o Latossolo vermelho distrofico resultou em valores médios mais 

elevados. 

Tabela 1. Dados percentuais de germinação de sementes de três culturas oleaginosas em quatro 

substratos, teor de umidade. UNICRUZ, Cruz Alta, RS, 2015. 

 

Cultivos 

 Substratos Umidade da amostra 

 Papel Areia Vermiculita Latossolo (%) 

 --------------------- Germinação (%) -------------------------  

Linho 85 84 76 82 5,9 

Girassol 90 76 82 86 6,6 

Soja 90 89 90 92 4,2 

 

CONCLUSÃO 

 

 Nas condições em que foi conduzido o presente experimento, tendo por base os dados médios de 

germinação, as amostras de semente de soja, apresentaram-se com melhor qualidade fisiológica e o 

Latossolo vermelho distrófico como o melhor substrato. 

 

Palavras-chave: Glycine max. Helianthus annuus. Linum usitatissimum.  
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